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quer contracto sobre as colonias

para garantia de qualquer im-

portancia a colher nas praças.

levantaram a guerra balofa dos

patrioteiros, gritando contra o

Redacção. c/ãdmiuistração e Ty-

pographía—L. de S.Pedro 26

ovan, ea de Outubr:

   

       

de 1898 espliaCelamento da integridade

do p_aiz, campanha ôca, 'de ver-

Tricas dadeira especulaçao politica.

Mandava 0 senso commum

que em tal se não fallasse para
.—

A grande preoccupação da

imprensa opposicionista é descor-

tinar como arranjou o governo

o dinheiro para pagar os seus

Compromissos d'agora.

Esse facto, que dexeria cons-

tituir iusto fundamento para iu-

bilo de todos, porque a falta de

satisfação dos compromissos im-

portaria & bancarrota e descre-

dito nacional, torna raivosos os

politicos de fora do puder.E'

inacreditavel, mas e' verdade.

Duato se conclue que .é ape-

nas a ganancia do poder para

satisfazer vaidades e patrocinar

amigos, que dirige os actos da

maior parte dos politicos do

nosso paiz. Com semelhante ori—

entação calcule—se bem até onde

podemos ir,quando se suscitaiem

difiiculdades parecidas com as' _

ª soube que nenhuma transaçaoque & Hespanha lucta.

Lê. como entre nos, a ambi-

ção pessoal dos seus politicos

cuidava mais das suas aggremia-

ções do que da patria. Caprichos '

do seu dirigente, condescenden—

cias com as opiniões exaltadas

para não perderem as sympathias

publicas, absoiutamente nenhu-

ma isenção. cavaram os desas-

tres tremendos. que deram, co-

mo resultado immediate a perda

quasi total das colonias.

Aqui havia de succeder o

mesmo.

.

E contudo a missão dos go-

vernos e dos homens politicos é

completamente outra.

Quem occupa os logares proe—

minentes na administração d'um

povo, deve sacrificar o seu no-

me e a sua posição, já que a vi-

da não é prEcisa, à patria, que

o elevou.

Infelizmente nos povos da

raça latina é o que se não vê.

Acima de tudo a vaidade pessoal,

a ganancia do poder. a soil're—

guidão de dar de comer à gran—

de clientella de pedintes, que fa-

zem cauda aos partidos políti-

cos.

Por isso tambem a decompo-

sição se manifesta, se alaStra

dum modo pasmoso, chegando

os partidos a campanhas indeco-

rosas e inconvenientissimas, co-

me é esta do dinheiro obtido

pelo governo para pagamento

do coupon.

Quando o governo declarou

nos seus jornaes ofliciosos que

tinha o dinheiro preciso para

pagar os compromissos a vencer.

foi como se cahisse um raio aos

pés dos caudilhos opposicionis-

tas.

Contavam elles com as didi-

culdades monetarias para a que-

da da situação. Esta idéa sorria-

llies, não pensando mesmo com

o que Succedcria a nova situação

que lierdasse o poder.

Suppondo que o ministerio

só poderia lançar mão de qual—

 

 

não despertar a ambição das na-

ções, que olham attentamente

para o nosso dominio colonial:

e mandavam sobretudo as nos-

sas Cºnveniencias, que mais vale

em tempo alienar uma parte das

nossas colonias distantes, para

restaurar o nosso credito e alli-

viar-nos das difiiculdades mone—

tarias, do que vermos em qual-

quer dia expoliados pelas gran-

des potencias, como succedeu á

Hespanha. arriscando debalde

homens, dinheiro e ao mesmo

tempo a nossa dignidade. Todas

esras considerações pouco vale-

rão perante a ambição dos poii—

ticos. A guerra continuou, cha-

mando as massas populares a

intervir.

Quedowa. confundindo os es—

peculadores. : declaração eathe-

gorica do governo, pela qual se

se fez sobre as colonias para ob-

ter o dinheiro.

Infelizmente era verdadeira

essa declaração. Os governos

preoccupam-se de mais com o

movimento dos patrioteiros e

longe de iniciar qualquer ope-

ção sobre as colonias, que estão

condemnadas a m'afs dia menos

dia a desapparecerem do nosso

dominio,

' val-as, não tirando d'ellas outro

persiste em conser—

reSultado. que não seja um au—

gmento de despezas, que vem

sobrecarregar o orçamento da

metropole. .

E isto porque pezam mais

no animo do governo as tricas

da opposição do que a necessi-

dade absoluta de salvar as finan—

ças do paiz, rompendo com um

preconceito prejudicial.

 

No concelho

 

Ha dias lemos em uma re-

presentação dirigida ao governo,

pelos proprietarios de Paredes,

que n'aquelle concelho se havia

desenvolvido muito a industria

de lacticineos e que foi devido

ao desenvolvimento d'essa indus-

tria e à transformação agricola,

resultante d'aquella. que o con-

celho havia entrado em grande

grau de prosperidade.

Esre facto deveras importan-

te mostra que quando os agri-

cultores d'uma determinada re-

gião, põem de parte o systhema

ronceiro. do ram—ram. para es-

tudar e fazer as applicações que

a sciencia vae aconselhando, ain-

da encontram na terra, a gran—

de Mãe, elementos sufiicientcs

para satisfazer ás suas necessi-

dades e até para realisar fortu-

nas. E' porém condícção indis-

pensavel accompanhar com estu-

dos e experiencias os trabalhos

agricolas e não seguir apenas os

velhos processos.

Vem isto a proposito do es-

tudo d'um facto produzido na
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nossa terra e que pôde ter im-

portantes consequencias no futu-

ro. ,.

.l)csenvolvera—se rapidamente

a industria da sustentação de

vaccas leiteiras. lla alguns an-

nos raras appareciam na fregue-

zia d'Ovar. D'anno para anno o

augmento foi progressivo. Cres-

cerão porque o lucro anima e o

leite consome-se por emquanto.

Mas tempo virá que a crise

se manifeste por falta de consu-

midores em relação ao augmen-

to progressivo do numero d'ani

maes. E. o numero ba-de falta-

mente augmentar na proporção

que dizemos porque o lucro d'a-

gora incita os agricultores àsus—

tentação do maior numero de

rezes; e não faltam as pastagens,

porque se derivam para as vac-

as as que d'antes se applicavam

á engorda dos bois. que tão bom

preço davam para a exportação.

Para que a crise não venha

surpreliender os agricultores, e

necessario derivar para a fabrica-

ção da manteiga leite que cres—

ça do mercado.

Pelos dados estatísticos que

lemos dos principaes centros,que

a esta industria se votam. vê-se

que o fabrico de manteiga não é

de menos resultados pecuniarios

do que a venda do leite pelo

preço, que ora se obtem no nos-

so mercado.

E' condicção indispensavei.

porém. que os fabricantes adqui-

ram as machinas necessarias e

modernas para 'a producção da

manteiga, machinas faceis de

applicar e bem pouco dispendio-

sas.

Assim teremos nós creado

uma nova industria lucrativa e

que pôde dar trabalho a uma

classe. que hoje lucra com mui-

tas dichuldades=a dos lavrado-

res.

Infelizmente, força é dizel-o,

esta classe, no nosso concelho,

não tem dado um unico passo

para o seu desenrolrimentoEm

prega os mesmos processos de

ha mais de too anitos. sem uma

unica modificação, quer nos tra-

balhos da cultura do solo, quer

mesmo nos instrumentos e al-

faias agricolas.

As terras ficam dezenas d'an-

nos sujeitas a mesma cultura.

accumulando em si elementos

que bem poderiam fornecer vida

a outras sementeiras. As alfaias

pesadas dispendem do gado mui-

ta força e do lavrador muito

trabalho. que melhor aproveita-

do, mais produziria.

___—;_—

vinhos

A exportação de vinhos pe-

las alfandegas do continente e

ilhas, elfecruada nos mezes de

janeiro a julho do anno actual,

foi:

Communs brancos. 302.887

dacalitros. no valor de “2:96:45

reis;

Commims tintos, 2.8õiz738

decalitros,no valor de 2,2996305

retº;

Licoroaos, 13:309 deealitros,

no valor de 4449785000 reis-,

Madeira, 142:86õ decalitros,

no valor de 4687525000 reis;

Ponto, l.597:i4õ decalitros,

no valor de 3.0639026000 reis.

Relativamente a exportação

de i897, em período igualdc

 

 

 

 
 

tempo. a do presente anno di- pedir esplicações. teria podido

miuuiu em quantidade, augmen— mandar immediatamente uma ex-

tando porém no valor. nos vi- pçdição armada para trazer o

nlios tintos; cresceu n'este e n'a- seu vassallo ao bom caminho.

quellamos de Madeira e brancas; mas graças a intervenção da rai--

sofi'rcu baixa, tanto no valor co nha 'l'aitou, que sempre protegeu

mo na quantidade, nos do Por- o lilho do negus João. conten-

to e licorusos. tou-se em esgotar todos os meios

—-—-—__—o-—-_—— de conciliação.

Uma caza ingleza da ilha da] Foi um conselheiro do impe—

Madcira, só em Aldegallegaconi-' rador, 'l'espai Antall. º encarre—

prou ha dias

vinho. E' claro, que eSte vinho

depois de Composlo, vae correr

muude com o pomposo nome de

Porto, c'I'lfafíei'm, etc.

«*.——

(Som [29 annos

No departamento de S. Car—

los, no Chile, falleceu Benigno

das Mercês Marinao, no logar

chamado lranbucuru. com & bo-

nzta idade de 129 atinos.

Marinao casou quatro vezes,

tendo 28 liltios, dos quaes ne-

nhum é vivo.

A sua raça está representada

por 47 netos, 184 bisnetos e 402

tataranetos.

Era um homem sombrio.

Não comia carne e nunca be-

beu vinbo nem outras bebidas

espirituosas.

Morreu de velhice, sem doen-

ça alguma. nem acliaques pro-

prios de edades avançadas.

___._*————
—

 

 

ªlozooo pipas de,gado dªessa missão. mas ainda

mensageiro algum foi tão mal

recebido. O pobre Tcspai foi fei-

to prisioneiro e cundcmnado à

relegação perpetua.

lira um ultiage directo con-

tra o negus Menelik; mas não

ficou por ahi. Todos os terrenos

que a imperatriz Taitou possue

no Tigré foram occupados á mão

armada pelos soldados do ras re-

belde.

Depois 'd'estas diversas ma-

nifestações hostis da parte do

chefe militar de Tigre. não havia

mais remedio do que declarar—

llie a guerra. Foi o que fez Me-

nelik.

Resta saber qual será o re-

sultado desta campanha fratici-

da entre os Soldados do Ghoa e

os do Tigre.

0 ms Makonen que. segun-

do se diz. vae partir para o nor—

te, com 4ozooo homens bem ar-

mados e aprºvisionados, tem

forças mais que suficientes para

'Causou mà impressão nº PU“ vencer um inimigo que apenas

bhºº ª mormente "º commer- dispõe de mtooo espingardas.

cio o annuncio do Banco de Por-

tugal, relativamente às notas de

205000 reis. Muitos commerci—

antes de Lisboa já as não que-

rem aceitar., dizendo não se

acharem habilitados a conhecer

quaes são as boas ou as falsas.

O Banco de Portugal deu

instruccões ás suas agencias do

norte do paiz para lançarem na

circulação moedas de prata de

tºi e 9.00 reis, recolhendoiis

cedulas de So e tou reis. Esta

providencia foi aconselhada pelo"

sr. ministro da fazenda.

___—*_—

Eleições

—————*————————

A questão Dreyfus

Ainda não foi fixada a data

para os debates do processo Drey-

fus peiante o Supremo Tribu-

nal.

Pode, todavia, considerar—se

como certo que a camara crimi-

nal do Tribunal de Cassação se—

rá chamada a occupar-se do pc-

dido de revisão na proxima se—

mana.

A camara criminal reuniià

nos dias 27, *:.)8 e zg—de outubro.

Será uma dessas audiencias.

segundo se diz, consagrada no

_exame da questão, devendo os

Está deSiguado o dia 6 de| debates ser muito curtos, e ter-

novcmbro proximo para as elel-' minar talvez n'esse dia-

ções camararias e o dia 28 do

mesmo mez para as parochiaes.

__d_____,º..._____.

O vapor Galgo. quando na

quinta—feira entrou na barra do

Porto, rebocando duas lanchas

do porto de Leixões. abalroou

com um barco carregado de pei—

xe. O barco submergiu-se. Da

tripulação apenas foram salvos

dois homens, pela catraia dos

pilotos.

O capitão do «Gilgo» seguiu

viagem, sem se importar com

os pobres naufragos.

_-_ ___º”____ .

,llebelllão na Abyssinia

Na Abyssinia, Côrte do rei

Menelik, tão falado ha tempos

por occaSião da guerra com a

Italia, acaba de rebentar uma se-

ría rebellião.

Diz-se, que no mez de mar—

ço passado o ras Mangacha ti-

nha sido enviado por diversas

vezes a Addis-Abeba, mas que

sempre se recusàra a render ho-

menagem ao imperador. Tantas

vezes sa deu este caso que o im-

perador Menelik se formalisou e

quiz saber qual a razão porque

o ras do Tigré não ia visltal-o.

O monarcha todo poderoso,scm

“. . ..... ....“

Martins de Carvalho

Falleceu na terça feira em

Coimbra. pelas 6 horas da ma-

nhã, o sr. Joaquim Martins de

Carvalho, velho liberal e decano

dos jornalistas pcituguezes. A

morte svbreveiu—lhe sem grande

comniução.

No»- ultimos tempos Martins

de Carvalho ià raras vezes saia á

rua; o seu estado physico melin-

droso, e aggravadn pelo trabalho

a que ainda se dedicava Com ar-

dor, não lhe permittia até, por

vezes, dedicar-se, como sempre

fizera durante largos anitos, aos

cuidados do seu «Conimbricen-

seu. Era um erudito em assum—

ptos hismricas, e quer no jorna—

lismo diario, quer nos trabalhos

de investigação litteraria, a que

se dedicou de alma e coração.

conseguiu que a sua opinião fos-

se sempre respeitada eouvida

com justo acatamento. A sua

erudição sobre os acontecimentos

politicos d'este seculo, especial-

mente sobre as campanhas libe-

raes, era vastissima e apurada.

Que o velho liberal e lucia-

dor destemido descance na paz

serena do tumulo,



 

 

  

Impuessões

II“", 30 —'l(! —-98.

Auoutece; é um anoutecer

forçado, mais «cedo do que devia.

Uma chuva miudinht, mas com—

pacta e persistente, cahe por so-

bre a lombeira

que se mostram

ritar com frio. Eti'cctivamente

tem havido dias .d'um ftio bas-

tante sensivel. enregclador. Pela

janella que tenho em. frente,

n'um ou nºoutro rcomtozinho, m dos srs. Sttbsut'iptores,

vejo moscas hirtas, inteiriçadas

por este começo de inverno lan-

guido, humido. E Contudo tal-

vez ainda não ,teuhamos attingi-

do 0 metade do Outomno. Es-

ses pequeni-nos animaes alados

desfallccetn, retezam o pernil e

morrem escapados à voracrdade

das atanhas. Estes outros ant—

maesinhos de pernas altas e ai—

gum tanto venenosos, são tão re-

pvllentes como uteis. Sim, uteis

porque destroem enormes quan-

tidades d'esses animalculos ala-

dos que geralmente provem dªes-

se mundo verminoso que me a

commodidade. o trabalho e so—

cego da humanidade.

São ellas amigas do homem,

como o são os sardões, os sapos

e as toupeiras. e como o são no

geral as aves. E comtudo o ho-

mem persegue incarnicadamente

alguns d'estea seus amigos por

via de pequenos, insignificantes

interesses. 0h! o hon'lem é cruel,

muitas vezes até á infamia, por

interesse ou por paixão (odio ou

amizade). Os decretos do ventre

 

  

dos transeuntes l'O. O agradavel

º” “"ªs ª “ª' de ouvirem muztea aos do-

Contas

O nosso amigo sr. Sil-

va Cerveira, thesaureiro da

cotnmtssão que proporcio—

nou este anno aos banhis-

ª tus da prata do Furadou-

passatem'mhisx

' «| .etamos algumas vezes. Devendo blicada a reforma judicial, pela

aftixas de 10 reis conter de qual os contadores ticam encar-

35 . 40, não trazem muitas ve- regados do registo elimina]. as-mingos e de presencea n

outros divertimentos, pede:

nos para publiearmns a lis-

quc tao hizarramente con-

correram para tal fim:

Rcccila

Silva Cerveira 55000

Commcndador Pereira

Dias

Manoel d'Olivcira dos

Santos

José Ribeiro França

Joaquim Pereira Magi-

nª
555300

Manoel Soares Guedes 55000

55000

55000

55300

Alves da Cruz 55000

M. Bello 55000

Antonio Coutinho 555000

A nonymo 15.000

Manuel P. Godinho 255000

Domingos Amorim 16500

Anonymo
Soo

A. C. 15000

A. B. 10000

José Maria Coelho 16000

Pacheco & C.“ 85000

Antonio Alegria 15000

Silva Cerveira 25

._.—__

Reis. .625725

.la por vezes aqui nos temos suppunham.

nova reforma alargara' tam— lwvmrda olham com horror pa-

8O Ovarens

referido a ella, pedindo provi-

dencias, mas até hoje sem resul

tado. A roubalheira continua ca- tebellíão actual. l

da vez mais desaforada.

Primeiro, as caixas não na plo como na legislação franceza,

_ _” _ determina— a attribu'rção de superintenderem

d por let. lªn! este um descm- leilões.

ziam os phosphoros

' companhia que nós aqui

 

nos 515 ou 30. o que representa

um grande prejuízo para o pu- judiciaes e de pagar aos outros

do monopolio funccionarios dos juízos.
blico que antes

obtinha pela mesma quantia o

tripulo ou o quadrupulo dos

phosphoros.

Veio depois a má qualidade

d*elles. Em uma caixa de 25 a

40 phosphoros não se aprovei-

tam 16 ou 20; ou, por outra,

não se aproveitam metade dos

phosphorus que as caixas contém.

Ao ferir—se lume, uns palitos não

se incendeiam por falta de ma-

teria explosiva,e em outros des-

Pºtll'ªº ª ““ª-ªªª dº Flºw““ ºª ºlªª cisco Maria da Graça Mat-

se aproveitam são poucos e de

arpao: a materia explosiva o de

tão má qualidade que, para acen-

der um cigarro, é preciso es—

perar-se um bom meio minuto

depois do ferimento do lume.

D'ordinario o ar apaga meia du-

zia de phosphorus antes que se

acenda um cigarro. Um fuma—

dor não pode andar com menos

de meia duzia de caixas no bol-

Sol

Isto é com relação aos phos-

phoros de cera, porque os amor-

phos "os taes americanos, de

pau impregnado de petroleo—=

   

A

exaltados e com vontade de fazer

bem () ambito de attribuições do ta a justa e severa licção de 31

de janeiro de 1891 e licam como

Por ella se lhe dá, por exem-i que paralytictis.

', A republica é cousa que nur.—

Ica se verá, apesar de, ha beth

, pouco tempo ainda, julgarem que

com a guerra hispano americana

ella estava á porta, princ'piando

pela nação visinha.

Esqueceram os deveres de

boa amizade eamor lratcrnal. so

ª com essa maldita ideia. Cada tt:—

vez, sotl'rido pelos nosSos irmãos,

era acolhido por esse bando in-

lsolito, com gargalhadas satani-

cas; dizendo uns para os outros:

agora vae. eStà lzi, está cá. Foi

um puro engano. A nação que

O sr. administrador d'os- acaba de snIl'ter esses tevezes

. . '. ª ue anto deleitaram os SCH.“illS'

to concelho, mandou nalq, * ª

. ' -
nnCiOS felinº-q ªinda é “"Te C

) ' . _ : -- g" : , ' _ l ".

tªl ((ª till ti. PRS-_Jd ], Peidº! ll .37. Ílc renª“. Cºnifu ndciª du_

10 horus dª mªnl'ª- “mªri ria de 1"cpublzcanosz'niros sem im—

na capella de S. Pedro, umaª portancia.

missa po ' alma do dt'Fran- A nação a quem na ultima

campanha lhe assistta todo o di—

reito e merecia o ,apoio de to-

das as outras, que se dizem ci—

vilisadas, mas que por não ter

ouro, deixou cahir heroicamente

nas mãos dos egoistas yunltCCS

quasi todas as colonias; essa na-

ção, ainda se não intimida com

fanfarronadas republicanas lanca—

das ao desprezo.

Em seguida tambem será pu-,

sim como de receber as custas

___—*
—

Missa

tnso Corte Real, fallocido

ha um mez.

___-.h
—

“egresso

Regressou de Thomar

"“ segunda fºi?“ 5 “ºitea A munarchia està segura e

O nosso amigo 0 digno se. bem segura. e, ai de nós se as—

cretario da nossa mamei—' Sim "50 fôfª- Pºrque entãº, CS—

ualidade, st'. dr. F'aneisco ] sa horda de famintos, com seu

. ,. º. : _ - , , _ genio—devastador de tudo lanca-

Fettotta ll AtauJo, acampa ina maº, reduztndo tudº me ,

l'llhºtllO de Sun , ex.“) GSPOSG ' mªis extrema penuria.

l Felizmente o partido repu-

são terriveis e muitas vezes tão são uma desgraça. Em uma casa , e filhinhos.

emmascarado, que difficilmente

se conhece a provemencia.

Como anoutece tão breve!...

As noutcs tornam-se longas,bem

longas e vagarosas. Já me não

recordo bem d'aquellas outras

noites de luar, tão claras que os

galos muitas vezes enganados fa-

ziam com que os lavradores es-

preitassem a aurora antes do

tempo, tão claras que as aves

muitas vezes saudaram o romper

da manhã às duas horas depois

da meia noite. E a treva agora

absorve uma grande parte do

dia. ]

Hoje vi uma pontasita de sol

que se escapara por uma entrea-

berta d'um ceu carregado de nu-

vens pardacentas. 0h! como me

pareceu alegre e confortador. ..

As cousas bôas em pequeninas

quantidades tornam-sé optimas.

Continuados e sem discripcz'io

aborrecem, infastiam. A” falta do

bem e do bello em absoluto de-

leitamo-nos com a variedade. Se

  
  

Despcra

Pintura do coreto em

189% 25060

espeza com mastro

cocânha 885

Premio da sobida ao

mastro 15580

Muzica em agosto, 28. 85000

Idem em setembro, 5

e 12 165000

ldemem setembro,17

18 e lg' 125000

Idem em setembro,25 85000

ldem em outubro, 9 85000

Fogo 65200

Reis.. 625725

Furadouro, 20 de Outubro

de 1898.

O Thezoureiro

Silva (Cerveira.

—___-*——-———
——-—

os nossos olhos, o nosso cspiri— * Desembargador Mattozo

to, descem ás minuciosidades das

causas encontram—lhes os defei-

tos, os lados maus, de modo que

Devia ter chegado na

quarta feira á sua casa da

sentimos em breve uma certa Otiveirinhn, O digno Pªl“ do

repulsa que se traduz pelo fas-

tto, por uma má vontade.

E' por tsso que o sol d'hoie

reino sr. Francisco de Cas—

tro Mattoso. Acompanham-

parece ter-me agradado como no seu filho O sr. dt“. Fer-

nunca. Se já ha tanto tempo es-

tamos alfeitos a chuva e ao es-

curecimento do tempo!. .. A

avaliar por isto faço idéa da ale-

gria immensa, indefinida que um

cego sentiria ao ver por seus

olhos um dia de Primavera. el-

les. coitadinhos, durante annos e

annos caminham por uma es-

curidão completa, E n'isto não

nando Mattoso e sua nora

a suª D. Alice Martins de

Castro Mattoso.

Suas axªs tencionam

demorar-se algumas sema—

nas no seu solar.

___—*_—

pensa muita gente, embora a ca- & Cºmpªnhiª dos phOS-

da instante veia paSsar cegos.

lla infelicidades tão profundas que

ao philosophal-as, sentimos um

terror vago, indetinido, religioso.

Porém quem se importa com os

males alheios?

Simplesmente os causam mui-

tas vezes para salvar os seus in-

teresses. para satisfazer suas pai-

xões. 0h! os homens são terri-

phoros

E' do nosso collega a

«Soberania do Povo» as li.

nhas que em seguida trans—

crevemos :

E' uma roubalheira, como se

diz em linguagem ,vulgar. o que

velmente maus por interesse ou se está passando por parte da

por paixão.

* !

companhia com a renda dos

phosphoros .

de familia onde o lar se acende '

trez vezes ao dia para fazer o

almoço., o iantar e a ceia. uma

caixa. que deve conter 50 a 555

palitos e que as mais das vezes

não traz. 30, não chega para trez

dias.

() publico chama a isto o eu-

mulo da roubalheira, e tem car-

radas de razão.

Elfectivameqte, é ocumulo

da ladroeira o 'que se esta pasº

sando com a venda dos phos-

phoros. Além da companhia não

cumprir a risca o contracto,

mandando pôr a venda «os cha-

mados palitos de pau». que an-

tigamente se vendiam a 4, 5 e6

caixas por 5 reis, està expolian-

do miseravelmente 0 publico por

todas as formas e feitios, impin-

gindo-lhe pltosphoros de má qua'

lidade, cuias caixas em geral não

trazem metade do numero que

é de lei.

_—-—.————-—

Para Lisboa

 

___—*_
—

l Assalto as capoeiras

Teem ultimamente sido

assaltadas, de noite, as ea-

poe'iras d'alguns lavradores

do logar da Granja, d'esta

villa, levando os gatunos

todas as galinhas que en'

contram nos polen-os.

Segundo nos informam

já foi feita a competente

queixa na administração do

concelho. havendo descon'

lianças de quem seja o la'

rapio,

._.—_*.
—

Porto, 19 de Outubro.

(Do nosso correspondente)

O partido republicano, em

tempos que ia lá vão, tinha ho-
' '

ªcª-bª de 'Qt'ml'sªd 95“ mens que pela:, sua intelligencia

ta Villa para Lisboa 0 nos— e honradez, se tornavam respei-

so excellente amigo-,

Hypolito Pinto da Cunha

Teixeira, aoompan

sr. taveis, e, eram conhecidos como

,repubhcanos moderados e sensa-

tos.

“ªdº de Hoje. esses homens faltam.

suª espºsª “ ex.'"ª sr.“ D- e o partido republicano actual, 6,

Anna Rodrigues Teixei 'a .

___—
*ú-

como uma nau que perde o go-

verno em oceano porcelloso, um

pele-méle medonho em que nin-

guem se comprehende. não ha-

A reforma ªº nºtªriªªº vendo um só homem que se im—

ponha e faca respeitar. Esse par—

A'cerca d'esta reforma, CuiOglidO, para crear adeptos, organi-

projecto ja foi apresentado pela

commissâo a que fôra incumbi—

do, oque, segundo lemos nos

iornaes da capital, M ir breve-

mente ?! assignatura régia, cons-

ta o seguinte:

A base culminante da reforma,

& a separação do tabellião do se-

cretariado judicial. 0 tabellitio.

no futuro, terá de ser formado

em direito.

A separação e o provimento

n'esses lugares só se darão à "33

dida que forem vagando os loga-

res de escrivães-tabelliães. Não

, se fazem desde já, como todos

lsa comícios sobre comícios, on-

de concorrem centenas de pes-

!soas mais por curiosidade e pas-

qsatempo do que por convrcção.

iO operariado, que é o que mais

'se vê nfestas reuniões, julga que

republica, anarchia e socialismo

é tudo uma só.cousa!

Estes homens, juntamente

com uns cabecilhas á frente, são

os que constituem o partido re-

publzcano portuguez. Por aqui

já se pode avaliar de' que genti-

nhaé composto esse partido e

gque ideia faz ella, d'essa fórm'a

! de governo ! Se ha alguns mais

 

blicano, não tem valor algum,

comentando-se sómente com a

ideia, de qtte a Republica resur-

gira nºum dia de nevoeiro! Vão

alimentando essa esperança e fi-

quem esperando eternamente.

Jeunesse.

____*——-——'——

Aveiro, 20 —10—98.

(Do nosso correspondente)

0 madamismo, chamado High-

sze vareiro e todos os que (ii--

recta ou indirectamente lhe per-

tence, andam contraúgdos e em-

penhados em saber quem são os

maganões dos correspondentes

do «Ovarense» no Porto e Avei-

ro. '

Quem descobrir esse segredo.

terá como recompensa a carteira

que estava para ser ol't'erecida na

assembleia e que passou ás ca-

lcadas gregas“ não sei porque

motivo.

Chamam-nos grosseiros, pc..-—

soas pouca finas. sem educação,

etc.. etc.

Tudo isso lançamos ao des-

prezo e recebemol-o como de

quem vem.

O que me causou assombro.

foi um cavalheiro meu amigo e

bem conhecido no palco vareiro

pelo bom desempenho e ínlcrprn»

tação que dá aos papeis que lhe

são distribuidos, não pertencer

a esse High-Life e tomar as dô«

res, taxando-me tambem de gros«

seiro e pouco fino !!

Louvado seja Deus! quem não

tiver mãos toga os côtos. Não

se agastc tanto, senhor, não va»-

le a pena. Parece que advinho

dºonde provêm essas dõres. Co-

mo o cavalheiro & actor com-tom

mado e quando chega a occasião

de' exibir as suas aptidões artis—

ticas so recebe palmas e applau«

_sos d'csse High-Lilb, que nunca;

viu cousa melhor e julga que is-

so é o nom pius ultra, d'ahi nas—

eeu essa sympnthia que o levou-

a chamar-me grosseiro.

Ha recita proxima? Caso af-

ãrmativo quetra avisar-me por-'



 

  

que lhe quero dar pa;.m'as dei

palmas e entregar—lhe pessoalmen—

te o diploma de actor m'rcbenta.

do. Tenho a Certeza que depois,

passarei a delgado e pessoa pon—i

co grossa. Apezar de grosseiro;

queira dispôr sempre do seu

Town" Calm'ra.

_*—

lllotlas de I'm-ls

Temos a honra tl“inl'ormar as

nossas gClIilS leitores de que. en—

tre as numerosas puhlicaçt'ies de

1114 das que se fazem em Paris. a

que reune todas as condições pa-

ra satisfazer “as t-xigrnriastlo hcl—

lu sexo é & «llloda Elegante», de

que são proprir'tarios os srs. Guil-

lard. Aillaud & G.ª e direi-tora

Madame Blanche do Mircbnurg.

O numero que acabamos de

receber de tao importantantiSsima

publicação traz não só lindíssimos

Il'lt'lL'iCiUS de toilettes, ehapeus,etc.

etc., como inaguilicos artigos, ett-

tre os quaes o Corri—io da moda

e desoripções das gravuras por

Elanchc de Mirebonrg. uma deli-

ciosa poesia do disti-ioto escriptor

Braziloiro, o dr. Valentim Maga-

lhães. a continuação do romance

de l.. l'ialévy. traducção de lªi-

nhoiro Chagas, intitulado 0 «Ah-

hade CottslantinO», etc.

A «Moda Elegante» torna-se,

portanto, uma publicação recom-

mendavel sob todos os pontos de

vista, timidº-St) ainda & circums'

macia ti:: que o preço da assigne-

tura é excessivamente medico.

————*———-

Fallecimento

Apoz doloroso sot'fri'

mento, ilnou-se na terça

feira em Lisboa, o sr. José

Rodrigues Duarte,vtcttmado

por uma tuberculose, que

ha muito lhe vinha minan-

do a existencia. O finado,

que possuía uma alma dia-

mantina, era tambem um

bellissimo rapaz, tnuito con'

versador e tntelligente.Can'

tava apenas 34 annos d“idav

de.

Que descance em paz.

A seu irmão o sr. Ma-

noel Rodrigues Duarte e

mais familia enlutada, en-

viamos os nossos sentidos

pczames.

————-*—————-

Laraplo

José Pinto, solteiro, de'

22 annos dªidade, de S.Vi—c

cento, d'este concelho, foii

prezo naquarta l'eira á noi—

te, pelo digno chefe do es—'

taçã'o do caminho de ferro

d'esta villa, sr. Guilherme

Thomaz, por ser encontr' -

do dentro da mesma esta-

ção a furtar batatas d'uma

sacou que fazia parte da

carga d'um wagon, tendo-a

para esse fim arrombado.

O prezo foi entregue no

dia seguinte à austeridade

administrativa. que o man-

dou recolher a cadeia.

—-———-—-—————-—

Temporal

Na noite de domingo

pau-ou por bastante tempo
,

sobre no.—', uma formtdaveli

 

 

trovoada, acompanhada de i gladulares. salivares. carnes, lei-i
t

. O Ovarense

lula viva'. desviando as suas ope-

grandes bategas d'agua e tes, etc.). de animaes tuberculo-ª rações nutritivas em sentido des-

granizo, sendo o estampido,

por vezes, medonho, ater— ,, ênfcrmidªde." ,

rorizando bastante o nosso

povo. E sobre a madrugada.

passou aqui, ao poente da'

villa, utn cyclonc, que te—

sos; 2.ª combatendo ou corrigin'y

do a predisposicão para contrair'

Ha individuos sãos expostosi

a contrariar a tuberculose; os;

que habitam em hºspitacs e vi'i

vendas de tysicos, sempre quiº

contrahem atfecções do pelo”

““nºme "ªº “"um" dªm“ que se debilita o seu Ofg'cliwllt

no algum no nosso conce- por enfermidades ou por tfi'il'tlfªª

lho.

A chuva continuou ai

cair com abundancia na se'

gundo, terça e quarta feira,

mudando por completo o

 

!

favoravel no desenvolvimento mi-

cobriano e à toxidade das suas

Sccrcçõcs.

A pratica de muitos clinicos

demonstrou a superioridade d'es-

tes preparados. Na minha clini-

"1 durante mais dt: der. anzios

imovel em numerosos entur-

nt'cjisgªosttos as Suzi»; van—

qotº t ,,. .
, cais.-.ao e resultados pro-

 

causas. Ha outros inchvtiomávcnosos.

predispostos por condiccõcs ong “

= nico-Cictctiço. Combinado com os
lei de herança.

A prophylaxia dos expo-tos,.

dos predispostos e a hygiene,

therapeutica da tuberculose con-f

tempo na sexta feira, que i lirmado é sensivelmente o mes-,"

appareceu O CGU sem man—;

t'has. límpido e cheio d'um

bello sol.

=

Em Aveiro, no domingo,

tambem choveu e trovejon l ganismo do tysico, lã para rosas-.

! tir à invasao, ia para contratcsi

í ter os seus eifeitos.
bastante, chegando o mar

ao largo do pharol da bar-

ra, innuiidando muitas casas

e ameaçando derrubar o

pharol principal da Costa,

havendo grande panico eml

virtude da crescente domar

invadir varias casas, tendo

os banhistas que sair re-

ceando uma derrocada, O thodico, a escolha, abundante e

paredao tem já bastantes pre-

juízos.

0 temporal levantou mais na

segunda feira, chovrndo torren-

ciahnentc. Apezar da maré ser

n'este dia maior. não fez prt—jui-

zos,pols o mar abrandou o seu fu'

ror. Na barra, um predio perten'

conte a Jºsé d'OiiVIira. ameaça

desabar. Na Costa Nova um pa-

lheiro pertencente a Luiz Maia

foi derrubado, e a outros proprio'

tarios foram demolidos os seus

palhciros.

Em Arcos de Val de Voz,

tambem no domingo houve vi0'

lenta tempestade.. acompanhada de

fortes trovoadas e chuvas torren-

ciaes. O riacho da trt-guezia do

Valle, crescendo rapida e espan'

tosamente. arrastou na impetuosa

corrente pontes, moinhos açudes.

campos, arvores, etc. Não helme-

mnria d'uma cheia assim. Prejuí-

zos superior a dez contos.

Em Ramalde,freguezia suhur'

hana do Porto, uma faisca matou

um homem e uma junta de bois.

São avultados os prejuizos em

Ponte de Lima, havendo grandes

innundaçõ'es. N'um dos estabeleci-

mentos da villa a agua chegou ao

_ “balcão, destruindo tudo quanto

havia em casa.

Em Fafe uma fortíssima tro'

venda e chuva torrencialtnente ar'

razou- alguns campos, derrubando

muros e arrancando arvores.

__.__.____-

A tuberculose

N'um interessante opuseulo

recentemente publicado pelo aba-

lisado mediCo hespanhol A. Mu-

i'ioz sobre esta terrivel enfermi-

dade que tanto ílagella a huma—

nidade, encontram-se as Seguin-

tes considerações que do melhor

grado passamos a extracrar:

Para produzir-se a tuberculo-

se é necessario o concurso de

dois factores essenciaes: a inva—

são do bacillo de Koch e um

terreno ou organismo apto para

o seu desenvolvimento.

Pode impedir—se de duas ma'

neiras & producção da tubercu-

lose: luª, evitando a invasão do

bacillo (destruição dos germens

e dos seus vehículos, secreções

! agentes hygienicos.

 

 

ma, variando talvez o grau, ai

intensidade ou tempo de acção“

Estes agentes hygienicos tecoií

por acção principal estimular r_-

arigorar a vida Cellular do nr i

|

i

i

ft) tratamento hygienico dic—i

tetico e considerado por todos

os clinicos, â talta de outro espe-

íciftco, como o melhor tratametr

to contra a predisposição e con- .

tra a enfermidade.

Os agentes principaes d'este

tratamento são: o ar puro, () sol,

a luz, repouso ou o exercicio me'

variada, da alimentação, as esta.

das prolongadas ao ar livre. os:

climas elevados. os bosques oui

os ares do mar, conforme 05x

casos.

No domicilio particular é qua-.

si sempre impossivel empregari

todos estes meios. 5

Os hospitaes geraes são csi

mais inadequados, os mais incon-g

venientes. os peores para a per-'

manencia dos tuberculosos. i

Os hospitaes especiaes, e me-

lhor ainda os Sªnitarios para os

tuberculosos, são tuna conquistat

da epocha actual, devendo auxi',

liar-se a creação de sanatorios pa-

ra tysicos pobres. assim como

para militares e para creancas.

  

nos bosques proximos dos gran'

des centros de população e vias

de communicação, ou perto do

mar.

A hygiene conta muitos tri'

umpbos na prophylaxia e no tra-

tamento de tuberculose. ,—

i

A pharmacologia augmenta-os,

com o concurso da hygiene, com

meiosque esta mesmo submims- [

ltra (estadanos bosques e ares

do mar).

Na pratica diaria ha necessi-

dade de supprir ou de associar a

esses agentes outros agentes

pharmacologicos: a creosota e os <

seus derivados, que desde hai

muitos annos teem sido o em-

prego constante e proveitoso pe'

los clínicos de todos os paizes

como auxiliar poderoso da hy-

giene prophylatica e therapeutlca

da tuberculose, à falta de outro

tratamento especifico. por des.

graça não encontrado ainda.

0 creosotal, derivado da creo

sota, (carbonato) é o quc acm-

ahnente reunefmaior. numero de

vantagens e gosa o favor dos

clinicos mais eminentes, como

tratamento prophylatico dos in-

dividuos expostos e predispostos

(catarrhos, broncbites, grippe.

etc.) e da tuberculose confirma-

da.

Pelas vantagens da sua facil

administração e tolerancia esrá

mais indicado nos refracrarios á

creosota e nas creanças.

Estes preparados exercem &

  

() chama—in tratamento hygie-

pt apara-.t.); de creo-rna. dos quaes.

ri liotc mais ptclcritcl o crcoso-

ta'. tcatbzozuni çou—'tíiue, IlCitlzli—

mente. SC;-.futltiif.) as n:?nlªas Ob-

servações. Cl melhor pt-ipliylcxia

e o ttãiid'liºn'c') de melhores rc—

. sultados contra a tuberculose.

 

Anna l't-itli'içttos 'i'eixeis

'a '.? seu minado Hypolito

Pinto da Cunha Teixeira,

agradecem reconhecidos a

todas as pessoas que se di:

gnztram hililtll' e se interes-

saram pelas melhoras da

grave doença da primeira

Sign:-italia, e retirando-se pa—

ra Lisboa, ainda etn oonva—

lescença, veem por este

meio despedirern-se visto

não o poderem fazer pes

soalrnente.
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Vinho nutritivo de carne

[Tiilco legalmente ecoturismo

pelo governo, e pela junta de

[saude publica de Portugal, (locu-

montos legallsados pelo consm

geral do imperio do Brazd. E

 

itodus as doenças; augmenta Con-

lsidcravelmento as forças aos ln-

idlviduns debilitados, e exercita o

appetite de um modo extraordi-

narioJlm caliee d'este vinho, re-

presnnta um bom bife. Acha—so

a v nda nas priuclpaes pharma'

leias.

Wnim“

JAMES

l

FARINHA PEiTORH. FRP-

ltUGINOSA DA ['ÍIARMACÍA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador o excedente to-

tliCtl roconshtuinte. esta farinha,

a unica legalmente auctorisatla e

privilegiada em Portugal, onde

nos, applica-se com o mais reco—

*,tthctt'itl proveito em pessoas de—
 

uhado, genro. sobrinho e p:“iznn lticia (: idosas.
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NOVlDADE 'tÍt'rªrcintmit—assioxartitàt retomaram

com linªssimair

::cz'nana. (Lada Suite de. 153 tolizas,

.ltn; ruir—'.

Saldanha—Lisboa .
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3 folhas illustiatias (tom 3 gravuras <: uma capa, till reis por

o FltHU—IE crus ' ,

Novo romance de grande sensação e ediçao de

luxo em paptd de grand-n larmato iilnslrado

;. __ n'

atiil'LlS ii'ítllCOZâltªi

com ib gravuras, ein brochura

Lic.—is "Minde—,: a cada assignante
.. ., , .

Mangualde Vasco da (,ttlll'lil a italia

Pctlidosaos editores, Belem tf; ti.“, “26, Rua do Marechal

 

% .

atlas «Je itle—“eªr; “tata tlttiversal

e illuslrad :

Contendo ttlznao'ias cxurcssonicnte Gravados e impressos :] co—
[ t t o

' res, itªu-o paga,—.a: de texto tloiluascoltnnnas .: porto tit: Bot) glaruta—

reprur' “tando vistas das principal,-s cidades e muuuimntos do tllllll'

' do, paizagons, retratos dªh-imeiis cuieisros, figuras diagrazninas. etc.

Obra dedicada zí Sociedade

melhorar-Cio do 4.” Centenario da

lit.” Gut-giaphia de Lisboa em com

India.

muito util na couvalescença dr.-x.

o uso quasi geral ha muitos an- -

Cada me:: um fascículo conteudo uma carta geeªngraphia cuida-

sua acção directamente contra a dosameute gravada e impressa a cores, uma folha de & paginas de

vida dos bacillos ou das suas to-

xinas, segundo e opinião de al-

guns, ou, talvez asstm como os

texto de 2 columnas e 7 ou 8 gravuras e uma capa pelo preço de

150 reis pagos no acto da entrega.

Pedidos & iãmpreza Editora do Atlas de Geographia Universal,

meios hygienicos, estimulam e Rua da Boa Vim». tiª.). i."' Esq.— Lisboa.

augmentam a restsmncia da cel-i Assigua-se tambem uªosta villa, em casa do sr. Silva Cerveira

;



 

 

_ Q º_varense

'É"YPGG Éii'iPHIA

[) ()

   

ll MODA ELEGANTE

0 Jornal de Modas, () mais completo, dá cada

ª semana 8 paginas de texto

“men .,._ , UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

   - ª“ aos GURINO A CORES

ERQPC l _ ASSIGNATURAS—lurtugnl e ilhas:—Um anno 15000 reis;

,,r seis mezos %9100 reis; lrcs mezes 15100 reu; numero oulsu 100

reis; com figurino a cores 150 reis.

Toda :! corrospnmleucia parlirular deverá ser dirigivda Gui'

lard, Aillnud & G.“, em Paris, 96, boulevard Monlparnnssn. Mas

alim de lhes facilitar o pagamento ns srs, assignzmles de Portugal

26, Largª) de S. Pedro, 27 podem euvíaro importe de. suas assignaluras em valles do Correio &

  

mesma firma, 212, rua Aurea, 1º—Lisboa.

Toda a pessoa que desejar ser ngeule d'este jornal, pode diri-

 

ªíãâªâªÉ—Íªgªª gir a sua proposta aos editores, em Paris,à qual se responderá com

a maxima brevidade.

Esta com encarrega-m do todo o trabalho concernente à arte lypo- ”“"“—“““““?—

grnpliica, onde somo executados com primor e aceio, laes como : REMEDIOS DE AYER

Diplomas, loiros de cambio, mappns fz claras, livros, jornaes rolulos

para pliçirinncins, participações de casamento, programmes, circulares, iae

czuru, recibos, ele., etc.

Vigor docabello de Ayer

——lmpodo que o cabello se lor-

ne branco o restauro noculiel—

lo grisalho a sua vilulidado o

formosura.

Peitoral de cereja do

Ayerr—u—Ú rcmodiomnis se'

guru que ha para cura da tos—

.. , ': ._— . , se. bronchit, asthenm e tubcr'

ML.), “ajª—': _. . « fª . culo pulmonares. Frasco reis

*"ªªªª—"ªe'ªiªª'Éí—ªº? 15000, meiu frasco 600 reis.

Extracto composto de Salsaparllhu de Ayer—Para

lsLDlTullES=BELEM & (l'—LISBOA purificar " sangue, limpar o corpo e cura radical das oscrofulas.

_. Frasco 15000 rois. .

1
0 remedio de Ayer contra sezões=Febres mtermitentes

e biliosas.

AP ppAIS RJYAE? Todos as remedios que ficam indicados são altamente concorr-

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

Novo ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO m tempo-

E

___—_.:iªei.=—_——

Terra à vanilla « Codigo de postura-;. m:: aiclpuos ao concelho do ovar, 'con-

lendo o novo adilãclonnmeuto. preço 300 re %.

Bilhetes de vlsitn, cada canto, a 200, 210 o 300 reis.

De luto, coda como, a 100 e 500 reis.      

 

Pilulas cathartlcas de Ayer-=O melhor purgatívo suave

uteiralnento vegetal.

Xfwmu DE MONTEPIN rouco ORIENTAL
_ _ MARCA .CAssuLs.

Aurlor dos romances—A Mulher do Saltimbanco, Mm'lyrro e Cymsmo, As Doidas do ' Exqulslta preparação para atormoscarocabollo

Paris, () FlaPl'O 11.0 13, Mysteries de uma Herança, As Mulheres de Bronze, Os Milhões do Estirpatodas as afecções do craueo, limpa eperfuma a capª:.“

Criminoso, Dramas do (Ju-amento, As Violimas da Loucura e Crimes de uma Associªçãº Se- ___“

crela=pulilicados .por esta omproza. ,
AGUA FLORÍDA

, - - - .
MARCA cÇASSELS.

Versão de J. de Magalhaes—Dºis brindes & cada assrgnanle Perfume delicioso para O longo.,

o toucador e o banho

Plllllllllllllll DA CIDADE DE LISBOA “ªº“iãââãâàáºªªm

Muito grandes. —— Qualidade superior

A' venda em tolas as drogarias e lojas de. pel-l'uinà

Museum—e ee eãoeoe oo ooeeo m-ªs FREÇUSBAWOS

Assignalurus—Cado romano serão dislrlbuldas 3 folhas (grande formato) illuslradus com

3 gravuras e uma capa pelo preço do 60 reis, pagos no areia da entrega,—Cada serie de 15 vermiíuGO—dOB.L,FallneStOCk

1.0 brinde no iiin'e'do primeiro volume:

22.0 brinde a distribuir no fim da obra

 

[ºlhªs “i"“swªdªªv em brochura. 300 reis. E“ o melhor remedio contra lombrl as 0 to rielario está.

Pedidos nos editores ªEhªíLêuçª' Rua dº Marechal Saldanha, 96. Lºhoa. prompto a devolver o dinheiro a qualqueig peSSoa pa F(iriam o rome—

BEVISTÃ RGBIEDLÃ Não se acceilam assignaturas por menos d'um dtlo não faça'o lelileiio quando o doente tenha iumbrígasie seguir exu—

. . , . - _ o amen e as ins rlwçoes.

ª“"ºº “ºª“ºªº ªº ºªtªª Sªmºrª dºªdª ”ºº'" SABONETES GRANDES ou GLYCERINA MARCA «CAS-

. .— º . .. - . _ . . . , RiªdªCÇãn e Administraçãº, Praça do Marquez dº SELSu.—Amaciam a pelle o são da melhor qualidade por preços ba-

Orgao dºdlºddº no; 'nteleªseb' progressº, Pombal, lll—Porto. ralissimos. Deposito geral: James Gassels e C.ª, Roia do Muusioho

fomento º (lefozu. dª agricultura "ªºlºnªl Agencia central, Livraria Nacional e Eslrangei- la Silveira, 85. Porto.

_ _ . ra, rua dos Glerigos, 8 e 10=Porlo. Perfeito Deslufeetante e purlllcante de JEWES

(Pf'ºPr'ºtªl'íº edzrector para desinl'colarcasas e lalrinas; tambem é excellente para tlrar

 

gordura ou nodoas de roupa, limpar metaes, e cura feridas.

0 DOMINGO ILLUSTRADO ºfººªª (:llCllll AMERICANO

on. ANTONIO JOSÉ DA CRUZ MAGALl-íÃES

A «Revivi Agricola» é distribuída na ultima

semana de cada mer. em fascículos do 24 a 32 pagi-

nas de texto, intercallado com photogravuras, pho- HISTORIA E LITTERATURA

lolypias e gravuras de aulmaes domesticos, alfaias E ao mesmo tempo uma bvhida estimulante e um alimento

agrícolas, em. de todas as cidades, mais nutritivo que qualquer outra bebida. E6 leve, fino, facil de di.

villas e freguezias do reino, gerir o Completamente livre de alkali, ou qualquer outra materia ex-

tranha.Este cacau americano é mais commodo o mais barato que
PREÇOS "DAS ASSIGNATURAS

chocolate, café ou chá, e não excita os nervos como estes.« . N .

Portugal, ilhas adjacentes e Hospanba 35000 reis (AODdlCÇOGS de ªSSIgnªturª As pessoas que tomarem este menu uma vez, jamais deixarão

Prºvincias ultramarinas 15000 reis de () preferir ao CllOCUlBtl', café ou chá, pois reooubccerãs as suas

Brazil (moeda fiil'l'u) 7g>ooo reis sériº de 20 numeros , _ , 500 reis qualidades'nutritivas e agradavel paladar. —

Paizes fazendo parte da união postal 21 fr. Idem de 52 numeros . . . 900 reis _ Umªº-el ªgãnfb'ª em Portugal, James 0353913 e C.ª Rua dº

Fascisculo avulso 100 reis
NIOllºlnbO da Silveira, 833, Porto.

A correspondencia deve ser derigida ao proprie'

Ac rlsªíglliilurãs cão pagas âfllAlltadvlmtªlllC: cou- lario A. José Rodrigues, rua da Atalaya, 183, Q."; Séde da Redacção, Administração e Typographia, Largo de S.

tino-ando no avíw em. »Uilllàllu. Lisboa. Pcdro,n."ª 26 e 27—OVAR.


